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A nação é um território Agamenon Magalhães terna. Essa segurança não é,
com o sea povo, a sua lin- porém, uma conquista de hc- \

gua, a sua cultura, as SUâS e tarão inquietas e serão je. E' um esforço da hístó­
Instituições, a sua história fracas.' ria. E a historia é a ação
E' uma forma de vida pe- O brasileiro das capitais, dos grandes homens, ação
culiar ás raças, aos climas, que anda e guia o seu au- dos condutores da naciona-
ás regiões, ao espirito de tomovel livremente pelas lidade. Quem foi maior do
cada povo. Os costumes, as

, ruas e avenidas; que vai aos que Caxias, quem foi mais
tendências, a conduta, a ca- teatros e aos cinemas. que soldado e mais brasileiro do
pacidade de organização e têm os seus bens garantidos, que ele, nas circunstanciaa
trabalho, as forças morais o brasileiro dos Cam,)03 que dramáticas e heróicas do
definem e caracterizam

as!
têm o seu trecho de terra tempo em que, conduziu os

nações. Dão-lhes configura, e a sua enxada: os operá- nossos exércitos para um

ção espii itual e continui- rios que vão e voltam to- grande destino? O destino
dade no tempo e no espaço ., dos os dias das fabricas; os da paz 'continental que ain-
., Todas as nações t�m, por. brasileiros 9,ue, vão, ? missa .. da hoje fruímos e fortalece-
isso 'á sua historia que é um

I
todos os domingos e que mos, cada vez mais. Ó desr i­

patrimônio COmum de sacr i- participam de paz cristã, to- no de conduz ,r o Brasil para
ficios, renúncias, lutas> pr:...s- dos sentem, enfim. que so a grande decisão historica de
peridade e ordem

.

A pr imei- I mos nação force e feliz POI ser nação, nação forte e
ra cond Ç30 nacional é' a se-! que? Porque há ordem respeitada para construir, na
gurança Sem ela as naçõe . há unidade. há segurança in- Arner ica, essa imensa ofici­

na de trabalho, que estamos

construindo, e essa civiliza­
ção tão humana etão cristã,
que podemos oferecer au

mundo, como padrão de
) ustiça e paz,

QJ
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A PALA R DE ORDE E co DO
RIO, 18 (A, N) - Ur- dignação, com que foramos I riam sido os denunciante�

gente - Milhares de brasi- colhidos de surprêsa por um das partidas dos navios afun­
leiros que percorrem as ruas ato de pirataria. Nada ti- dados, todas os que traba­
da cidade, empunhando a nhainos feito para que nos- lharern contra os interesses
bandeira nacional, cantando sos navios mercantes, fazen- da Pátria, todos ê

sses, cuios
o hino brasileiro, dirigiram- do o percurso das linhas do

trões nos querem cortar
se ao Palacio Guanabara litoral, fossem agredidos e 'I

pa
_

onde, por mais de meia hora, afundados, perecendo os ma-' as vias maritimas, serao pu-
Iízeram calorosa manifesta- rinheiros que os 'conduziam
ção ao Chefe do Govêrno. e até soldados. Tudo isso
O Presidente Getulio Var- não deveria ficar impune,
gas, vivamente emocionado Os navios pertencentes aos

e' embora ainda em periodo países agressores serão incor­
de convalescença, chegou até porados ao patrimonio bra­
a sacada, pronunciando, en- sileiro para pagamento dOS!tão; vibrante discurso, «Bem prejuizos causados; os bem
compreendia - declarou o dos súditos do «Eixo», ad-
Chefe do Govêrno - o sen- quiridos no Brasil, - essa

_

timento de pesar e exalta- grande terra que lhes deu SE MANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSO.

ção patriótica que, no mo- hospitalidade e onde fizeram
.

f
.
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nidos severamente e seguirão seus lares COIl a conciencia
de enxadas, pás e picaretas trànquila e de cabeça alta,
aos

ô

nbros, para abrir es- levando essa bandeira que
tradas no interior do Bra- é. uma flamula de esperança
si!. Terminando. disse à e que deverá significar pira
presidente aos manifestan- todos que as ocorrencias con­

tes: <Regressem todos a. tra as quais se protesta, n30

rriderã a afetar o coração do
Brasil, porque o Brasil é
imorta!>.

e sra. M nistro da Marinha,
Chefe de Policia, Coman­
d ante da Policia Militar e

membros do g abinete civil e

militar. A m vufestaçâo ao

presidente G�: i'io Vargas
foi. in.íescrttivel.

O Presidente Vargas esta­

va. ladeado de sua eX'111

esposa dona Dsrcí Varg as,
cornm.iante Arn iral Peixoto
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Imprimira UID novo rumo

situação da guerra
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Primeira fábri­
ca de carbu­
rante sintético

á
RIO. (A. N) - Instalar­

se-á, brevemente, no Rio
Grande do Sul, a primeira
fábr ica de carburante sinté­
tico, do Brasil.

Premiado o

leitura,

a
A

amor

BAIA. 13 (Agencia Vito­
ria) - O Prefeito Neves da
Rocha, em comemoração ao

131 (élniversario da Biblio­
teca Publica, assinou um
decreto estabelecendo um

premio para o leitor que du­
rante o 10. semestre de 1942
mais tiver consultado obras'
de geografia do Brasil.

nicipio.
Justas, pois, as hómena­

gens póstumas prestadas pe­
lo municipio ao inesqueci­
vel engenheiro Alvaro Catão,
o companheirtr e amigo in­

separável de Henrique Lage,
----�------------�----------------------------------------.----------------------

M-­
grandes batalhas navais

LONDRES, 17 (U P) Os niponicos, antes
de perder as ilhas Salomão, arriscam-se em encontros na­

\\Y'âis, em vasta escala, os quais, juntamente com outras

'fias� da luta, durarão, provavelmente, varias semanas,

E

Descoberta
uma grande
mãna de
estanho AOdisséia de umMoço Louro�.aaaaa.aaaaaa�•••a.lI.a.a•••a••�s.a•••�•••P

SALVAD0f; (A. N.)­
Noticias de Chiquechique.
neste Estado, informam da
descoberta, alí, duma grande
mina de estanho, pelos mo­

r adores locais, que industria­
Iízaram uma porção do pro­
duto descoberto, mediante

processos rudimentares,

guem.

E aquele que finge

Quem poderá negar ou, oroxlmo, nem o perdão da

ique
lhe ampara em todos

esquecer o
.

)0. mandame�to J ustrça, pois, o de Deus já os revezes da sorte. Portan­da santa lei de Deus? Nin- esta negado. to, todo assassino deve ser

A) ustiça dos homens não
póde perdoar um vil crimi­
noso, quando este tira dos
braços de uma espôsa amo­

rosa e virtuosa, o homem

castigado com severidade e

expiar o seu crime. Encar­
cerado sem clemencia, o ho-
mem que mata o filho de
Deus mereceria, sem senti- \Conclúe na 3"'. páf:,inal,

mentalismo, a pena Talião.
Roubar uma vida util á
mãe, á esposa e ao filho,
util á sociedade e á coleti­
vidade em geral, é ser des­
humano e cruel. O assassino

esque­
cer e extermina o seu Se­

melhante, não pôde jamais
merecer a comiseração do

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Des ulnbrrante en�oDtro entre o

Verde na ta.rde

C 1)' 1121[21� II () II) () I €# l aos ultimas treinos de! La-t em.tornar público E' la-
�

If.

4 A 4 j S .IVO mego, treinos estes dirigidos mentavel ser -nos de tod a� �
'.

" ; � ,> � : � "

com orientação e paciencia, impossivel reproduz ir tod rs
. � -

� ! �

���'����J����������������Q�._�.�._��§���������.�'�-�s��_� vi o trnbalho insano q� as�usdJ j�J. � �e o" .. rmm""'�t. I8IU_ .. -----

tinha o treinador consíente nosso espaçJ no jornal con-

em mostrar o b e-abá do jô- tinua diminuto e raro para
go distribuido com criterio esse fim,
e com técnica. Portanto, a Sôbre a arbitragem, na.í a
culpa foi somente dos joga- temos a censurar. FJi per­dores, porque, ensino de bom feita. Alcebiides apitou mui­
me�tre eles tiveram até de

to bem -do principio ao fim
mais.

."
da partida, dem anstrando

Do lado Barriga, so um

I imoarcialidade ao lado de
jogador nada Iec: foi o N eco, conhecimento técnico e spor­pois, o diabo da bola

acli-I ti vo.matou-se com a tempera-
tura do Lamego, que não A diciplina do, iog adores
quis vir ao seu posto. Hou- do Lamego foi ój im 1. O
ve muito jôgo dos Barrigurs- que não fizeram foi' jogar
tas, o que nos comprazemos futebol.

CJDU
.......

A O)

-

·tropical
Lamego x Barrigaell
domingo, passadode

Paraassistir fi esse ma�ni-I por Nhônhô e Trãosinho: m is I carregadrssirna. O Lamego trados os nossos p�ra?em ao tebol tão bem jogada. Isso
fíco e formidavel encontro

I
Cruz, esse formidavel back, Iaz outro comer, que de- Barriga pela maneira irrepre- prova que e� Laguna ha

entre Oi doís TURUNAS de assombro a torcida Barri- pois debatido não foi apro ensivel com que se canduzi� futebol e jogadore� de fut�­Laguna, mais de mil e du- guense. Lélé está nervoso e veitado, pcis, embora bem rarn em campo, mostr�ndo a, b?1 que conhec�m tc_cnrca, d!.zentss pessôss foram ao gar-j não perde os olhos de Nhô- chutado por Renato, o back I assrstencia entusiasmada que ciplina e dist r ibuição de JO
boso Campo do Barriga-Ver- nhô Do lado do Lamego, CI'UZ, forçado por Tião e jogaram verdadeiramente o go, para enfrentar qualquer
de. Foi uma verdadeira

pa-I
J almo, Mandíco, Salame. Nhônhô, põe li pelota para futebol. H ruve algum torci- adversario que apareça. Hoje

rada de elegancia, de graça Angelo e Cruz se destacam fóra de campo. Nhônhô -se das renitentes do Barriga, podiamos muito bem afirmar
e de beleza feminina. Ves- com superioridade Ambos os jltP()dera novamente do cou- que talvez por. interesses oar- que Laguna possue um con­
tidos léves, vaporosos e gra- quadros estão anim rdisstrnos 1'0, mas pratica o segundo t iculares comentaram a fra- junto selencionado de vigor
ciosos, deram o tom de realce Não ha cportunidade cie se Iáu, desta vez contra Nelson'j quez a de alguns jog adores, e perfeição, capaz de rechas­
ao certame sensacional. To- rem destacad rs as melhores O jôgo continús vigoroso, ensin'lndo-'hes dó lado de sar muitos veteranos prof is­
da a elite lagunense com- investidas, O jôgo desenrola- sem perder o equilibr io de fóra corno deviam se condu- sionais que no, queiram vi­
pareceu ao Campo numa se limpo edisciplinado. Mm- início. O Lamego marca de zir ante a marcação. Corno sitar. A partida de Domingo
verdadeira apoteóse á Pri- dica surge com uma bô s cabe m a n e i r a deslumbrante il febre do interesse impera- foi uma demonstração de
mavera que se aproxima ri- çada, fazendo Marona pegar o Barriga-Verde, mas os pu- Vil mais do que outra qual- nossa capacidade em mate ria
sonha e perfumada. Era a bem. Salame aproveita uma pilas do SIlvio não se dão quer coisa" eles não podiam de futebol.
fina flôr da mocidade que vaguinha, mas Tião tira de por vencidos. Vencer é o seu I ver um jôg» bem dístríbuid i I Aos dois adversarios va-
ali estava impregnando de cabeça para Nhônhô que lema. Voltam a atacar com I e muito bem jogado Fe lz- lorosos, que souberam lutar portersorrisos fascinantes, aquele perde para .J al-rro H-i uma incrivel rapidez a cid sdela I merte nenhum jogador <ensi- com tudo aquilo que o esporo
ambiente repleto de esperan- investid� do Barriga. A tor'j de Lélé. A pelota sai porém: nado> se P�cocu�,)U com os te precisa e requer, o n05SO

ças vãs... cida delira e a pelota passa do lado esquerdo do goal. E conselhos d05 perus ... o que apôio intrinseco para reparar Certo de que serlam is I NaturalI N iquela tardeEram precisamente 15 por cima do arco de Lé'é Be- punido o 5°. comer, sendJ muito cenc lf'reu para o bri- injustiças ou mal entendidos. atendidos pelo conceituadJ b3tid;l pelo nJr-de5te, tujohoras e 10 minutos no nosso cão dá a saida. Forneroli reba- desta vez contra o Barriga· Ihantism,) .da peleja sensa- Parabens, ao ilustre medico médico, piOCUramJs ouvi-lo ali éra _nervosism"t ..
'

Não se­cronometro, quando foi dado te indo o couro aos pés de Verde. A torcida Lameguis'l ciona!. DJ lado Lamego, po- Df. José Martins; ao sr. S11- quando, no .:Nacional», en- ria preciso «conhecep LOM­inicio á pugna mais comen- Mand:co,que não perde temp) ta delira demaSiadamente'j demos fazer uma seleção es via; aos jogadores de ambÇ)s tre um g)le de aperitivo e BROSO para observàr 05t�da em Laguna, neste ano em passar para Salame. Essa Salame está emocionadissi- pecial entre Cruz, .J almo, os quajros, que nJS ofere- um cig'i1rro granfino, con. semblantes palidos daquelesde· surpresas imprevistas, .. combinação continúa. Leva mo e ... chuta mal o comer, i M mdico, S llame, Angelo e ceram D.Jmmgo
.

passad::> versava animad3mente so- que NÃO ESPERAVAM­O BarrígscVerde sekcionou J o�ozinho a m,árcar Salame Amadeu, d J centro do cam I Mario Este, foram os q�e, u:na tarde verdadeIramente bre o cmacth» que empolgou como disseram - o Ltlmeg)o seu quadro conforme pu-I senam<!nte, O arbitro apIta po, consegue controlar a pe-', mais desenvolveram e mais e,portlva,' "Laguna. resistir a taQto.b_ii�ám�s, sem fazer as mo· comer contra o Barri�ayer- lota bem,. porém, pa<;sa à-!se. esforçanm para uma.v!� O JUIZ Ciente da nosso prapo.si- _ N ltou algo de fraque-dlflCaçoes esperadas:A �a:o de, ;;alame b.1te e Yeye l1" I dlanta�lsslmo para Renato �ofla retum�ante. O, demab . . . I' t�, a�en::le,u nos d: m3?elra Z3., que nos jogadores. con-n;l - Rubens - Ye ye - fortemente -a pelota fora da, que nao consegue deter o Jog 1dores, nao re· ta a menor A arbitragem dJ lU z'

canzl-'I tao fidalga, que .nao fOI ne- corressem pard o emoate?J oãosinho � Forneroli - A· zaga. �orneroli trava o cou- couro. E nessa contênd 1 in- dúvida ql}2 concorr�ram b�s- ani não foi perfeita nem bri- cessa rio qualquer formalida-! _ Erri ab30luto. No L-s­madeu - Tiãosinho - Tão ro, mas Nhônhô toma-lhe a c�msavel e alucinante mar· tmte para o es.;ore Impr;vls. Ihant�. Sendo um juiz de
I de .de apresentação. Aos mego não existe· fraqueza ..Nhônhô - Valdemar - Re· dianteira, passando a Valde- cando G plaC'2lrde 1 x r. ter- to. Nem sempre, porem o conhecirrientos técrJOs inega- lábios levou o cálice, delica- O empate não era esperadn'nato. mar. Esse chuta. fazendo minou o primeiro -tempo, jogador pode· desenvolver veis, podia fezer ,umQl mar- damepte, e disse .estar as por nó", porqr.le . estavam\)�

.

b Lamego, esse Lamego Cruz dar uma b:{nlta, cabeça- fazendlJ com que 05 j ogado- numa partlda.o que de�envol cação melhJr e mais severa. órdens da nossa curiosidade seguros dd vitoria. Se nã)enigmaüco,tambem obedeceu da. A linha média do Barri· res e toda a torcida ,tivessem veu em outra. Em tudo ha Não resta a menor duvida desculpavel...
I gqnhámos não foi p8r faltle escalação po_r r;ós publica-I' ga está decidi?a a' �azer a tempo de ler o CORRSIO maré de vasante. Mesmopor-I que suas falhas f?ram obse�- - Qu� diz. o ilustre D.)u, de jôgo, nem tao pouco por,da no Dommgo passado: barragem; porem, Tlao, TI' DO SUL". :jue Jogaram contra um vadas por um numero mUI' Lr sobre_ O certame de doo, fraqueza de nosso quadro.Lélé - Becão - Cruz - ãosinho e Nhônhô são de advenario de reconhecido va, to pouco de espectadores. mingo,' que levou o' LlmegJ O forte adversaria que en- ,.Jalmo - Nelson - Marb uma fibra imcommsuravel e 2°, tempo do jôgo entre lar, que deu tudo quanto ti-I Para os dirigentes, porem, a empatar com o B::míga- frentamos possue verdadei-qalego - Carioca - An- não dei�am pass,ar ne�huma ,OS primeiros times do' nha para sdr vitorioso, Sa- dos quadr�s e.ll luta,' acha· Verde?

_ .

1'0S <crack5>, que se notabi-gelo - Mandlco - Salame, oportunidade de investIr can-
B' L liame, no fInal da partIda, mos que nao passram de.ps:r- - Qi..Ie o empate nao fOI iizaram' no . «Scratch. cata-,Na escolha dos lado, cou· tra a f�rtaleza 'do Cruz. N�o amgl X amego

I
ficiu m�lto desmarcacio, o cebidas. O que mais aprecia· �roduto de .nenh�T3. casua-! rinense. M'ls conheceram,'be ao Lamego esr.olher ° ha queixa. da torclda� pOIS,

C,om a rn�sma tenacida -I
que podia acarretar u:n lan' mos na SUEI. atItude. desem- [Idade.. FOI um Jogo mUIto no domingo, o pêso do Ls-.lado favoravel ao vento. toda ela Vibra de entusiasmo d '

.' J'oAJo desen, ce mesper<}do contra o B3r- baraçada, fOI a en�rgla e mo- bem disputado, com lances. mego. '

.N ô b" d' 'd b 1 N I d d'
e e o mesmo '"

l' L'" b' d" d
..

d
,.h n ,o Ta_ sal a na� � a, e son Nseh�pohAera (l pe· volvido dentro de uma dici- 'drlga, e'e, mefsm) um bOq- ral que Fto, J

• o JUIZ ev:e sensaclOnadlS, don e a teCnIca - E sôbre a disciplina",p.assando a lao, este a ila�- lota, mas on o te�ta to� plina bJnita, 02°. tempo foi :) ne:voso, ez mUIto. Ja5 manter. ehsl1'lente ele le\';ou e a vonta e e vencer se espor�iv:a? '_ , ',:'_._':,,0smho que escapa Je Mano, ma-Ia fazendo· lhe fau. ? j'
_

do 'n'cI:o O) I defezas O que aClrlla fiCOU dos Jogidores de Lagut'!a a contrabalançaram. _ E uma questao mUitod d· I b 'd I'd d O L a conr nuaçao I 1.
.... , I· . _ .

I F
.

?
chutan o eo; paAsse a, lanta' ati a a 'pe�a I. a .e .

a-
lado Barriga-Verde não nos I ultJ, e exc, uSI�amente o no), melhor Im,Jressao possl;re;<

-

o� surpresa o empate: séria, que deve ser_ compre- _do

parJa NhonhJo Ique �erde mego, c�m �ste ,fe!to, fIca
foi po)si�el dest1car nenhum Iso lOnco te Vlst;; pOI�, ,ne�l para dizer lá fora � fl�ra L

- Nao.
_

Em absâluto O

II endida, não só entre os jo­para I alma. da mo Tln�a malsd aOlmélad o e passa a a�a� jog3dor, pois, se iscó fizé,-

'I
to os � o em o �Servar pe o esportiva lagufnense. onc u-

d
amego npa::>1 acrell,ta na' g3.dores, cotylJ t,ambem pelaValdemar e per e para lao car eno a amente a meta ,

'n mesmo prIsm�. .�m torcer são não satis ez a contento errata., d avra a la� sem torcida Isso é uma quec;­que passa em frente a Be· defendida por Yêyê e Ru- �emos p.ratlcadvaamosl umT30dlos· por este ou pO:' aquele,obser- Qi..I� nos de'sculpe a opinião. nexo. Todos que luta� só j tão'qu� 'no esporte 'd�ve ser
_

d Nh" h" b E
_ JU.%lça Imper o ve,

,

'd d d -,'.. ..,

f I' '. .cao, fazen o, on o con· em, sta pretençao, en- . .

b ito I vamos que a paql' a e 0- Naó so Canzlant como aque- visam o tflun o e ·a gana bem onentada .para que ha-qUlstar aos 3 mmutos de jô- tretanto, provoéa .imediata Jogqrfam mUito em� e mtu. mingo não deixou n:ida a les que julgaram' perfeita a Ch defensores do Lamego J'a verdadeira moralida.:le em
..

d' I' d B' E L' I' se es orçaram para a VI

ona'l d .

Q
. .

A·

dgó duro, o pnmelro tento a rep Ica os arnga. e e
O

.

b- f" esejar. Jem a aS)!S(lU, po- I sua atuação. O_; outra vez, tem um Juramento sagra o campo.
.

T
..' _

..

_ qu� mais o '.ervamos 0_1
d ' f

. I

"d 'farde. oda � asslsten�,a �I' nao teve outro recursa a nao
,a 'sua diciplina. Assim é 'que' Fera a I��"r a m�s�lla cOls�'1 esperá,mos. mais .observações nessJ senti. o, quede ve?cer Já estavam0S satisfeitosbra 'de. entus!3sBmo e. a egna. ser rebater o couro com os
deve ser jogado futebol. Não 'oram OIS t'��s \-,em tr�l- nos complicadlsslmos artlgsos o, a .versarI� �om ISClp ma. com as atenções do ilustre1\ to'rc;da do

. a�f1ga, na braços, fazendo o Cruz, já hJuve. reclamação contra o nados e perfeltos, e que dls, do emaranhado MANU - tecnlé'l e vIgor. médiCO pàl:fíCio, valoroso pre­sua mar parte femln�na, des- bastante imprensado por árbitro nem contra os adver- pUtiHam uma vit6ria renhi- CRITO esportivo, -:- Ne�se .caso, d�ve o dr. �idente em exp.rcicio do La­lumbra todo o ambiente. O Nhônhô e Tlão, salvar com
f d H'

_.

_ txrm:rxn:xlonrltXX:XXX1 estar satl5felto; pOIS o La· mego, OJmo, porem, para od d I d sarias E' com imensa satis a· a 3. mUito que nao assls --- ----

d dplacarde laconicamente mar- brilhantismo a ci a e a e '.
SUL mego emonstrou tu o O Reporter <ngda é POUOO),ca: Barriga-Verde 1 Lame- Lélé. A pelota vai aos pés ção que a"lui deixamos regis- tiam0s a uma parbda de fu, LEIAM CORREIO DO

que o esporte atual reguer ... tentámos mais uma pergunta:go O, de Carioca, qUe chuta em
._ Não éra p3ra menos. _ Qi..Ial a impressão deHa cm todo Campo um frente ao goal. de Marona.,\.

• Depois da exposição que fiz V, S. sôbr.e a se�são espCJr-pon!o malicioso �e interro· Mandico se prepara para Ultran�m_sou toda 'a esp"e,ctatlva I e� partic�lar aos jogadores, tiva do �C')rrio,do Sul»?gaçao. A bola sal novamen· cabecear, mas Yêyê está a·
, rg� '. ..

.

.

nao poderIa aguardar ou�ro I - Como estreia foi ótima,. te. por Ang�lo que entrega a tento e corta a trajetoria da a derrota desconcertante do 2,. quadro do Lamego resultado. Sabia, confiante, pois mJstrou defeitos que de-Mandico, este corre com a pelota, ,mandando-a aos pé" que haVIam compreendido vem e poàem ser sempre cor-pelota, passando a Salame de Valdemar. E,te finta Como o nosso observador i ftlo<;oficamente na5 rede: do I fender o
. Brasil esporrivo bem o meu p::mto de vista rígidos .em nossos meio' es-que avança vigorosamente, Nelson e exibe um colossal viu o jogo ,de Domingo pas-I Adilio. 2 x O marca o pia-I fóra do país. Ao prim iro concientes das responsabili. portivos. Foi muitr:J bem su­mas Yêyê lhe toma, devo!- passe rápido a Tião, que es- sado, entre as equiPes do 2°. carde. Os defensores do La- tempo, o placarde muito dades que pesavam sobre cedida e muito op)rtuna, nãovendo o couro ao meio

. de tando m?rcadissimo por J al- time entre Lamego x Barriga j mego ficam atemorizados I discretament.e tI1arcou 3 x O cada um. !:.ó para os clybes cO.no para'Campo mo consegue com bastante Verde. com a comb:nação perfeita I a fflvor do B3rriga. D�sde os - Dizem, .. D:iem, Dou- os seus componentes.A bola continua disputa- dificuldade pôr a pelota nos
A' 13 h 20 ,I do Barrigl e enfraquecem o

1 minutos iniciais do jôgo que to r, que V S, fica nervoso
\ O dr. José Mutins, queO L d' b' , d A I I ."\. S oras e entra-"

'd' l' h M' d L d L .?
dissima.· amego istri UI res e nge o, ta vez con-

L jogo que mUIto po Ia ser a .In a < aglOot» o a- quan o o amego Joga. soube conquistar a alma La-r A ram em campo o amego x '. A .

d
_

d N I'
o i6go fídalgamente, Ha in· fuso naquele como"te. gen· B

.

V d I fortaleCido com anImo e co· mego per eu a açao e -�, \ em sempre. . sso so .guneme é, realmente, de umaA d d d arnga':T e com os qua- b Ad' f f' d I d 1centivo de toda torçida, lo nãc per e opúrtuni a e,
d

.

L ragem. Cou e ao UCI a « ogo», Ican o comp eta- acentece quan o o meu c,u- gentileza e destinção a .todaS A ros segumtes' < amego». - .. .

d d' d I d '

d dpelota' é levada ao· campo I passa para alame, este a
Ad·l· O d' _ Z glOrIa de ser o unlC0 Joga ar mente omma a pe o a

.

ver- be esta estreina o ou com .prova. �v1édico caritativú e1 B M d ." dIlo
- e eco avero

L h b '

f A d'
.

I' .

d f' d
defendido pe o arriga. po- an ico, mas Ja e tar e U· .

B' P' h do amego a c utar so re a sano arte, coeso e IClp 1- Joga .Jres um pouco ora e bô n, dedicando seu maxim)Y
- fias - 3.rnca - In o

f d L d
.,

Orêm, é inutil. Yêyê está for, porque êyê pu]"! i"abeceati-
_ Secur3 _ BJlacha _ A. muralha de Neco, o que ez

I
na o ogo e entrada no fórma. omingo, porém, esforço e inteligencia á dlre-midavel. Nada escapa em do regularmente. pondo a

duci _ Baião _ Saul. e,te fazer uma defesa re- 2°. terr.po, Bolacha perdeu tinha tanta certeza na d�r- ção do posto de saude emsua frente. Faz defesas estu· pelota ao alto, fez' Mandico
.<Barriga Verde:. Neco _ guIar. No primeiro tempo de fazer um tento facílimo' rota do BJrriga-Verde que Laguna, tem de tal mójo sependas. Mandico e Salame avançnr com di.posição chu-

Bacha e Luiz-Mimo- Tas7 da pugna registámos do lado na fortaleza do Neco. O o meu nervosismo se <mani- impost.o á estima e consid?­combinam perfeitamente mas tando fraco para Marona
so e Agenor. Wi:ke _ Pa- Barri�a Verde uma falta E Wdke todavia, com muita festou em outrem·... ração gerais que grangeou,a torcida grita por Tião, que velozmente segura. Ma- ladlne _ Mendes _ Albi _ se a registámos devido ser sagacidade, ensinou aos aro' - Ah! EnUb o DJutor aqui, um justo renome,Nhônhô, Tiãosinho, E o eou- rona chuta e a pelota cái na .

a mesma inconcebivel. E' tílheiros calouros a maneira notou no semblante da
ro é distribuido fantastica- sua linha de halE, Outra in- Vanio.

que um dos jog3dores pulou incrivel de conquistar goal, assistencia?
mente entre os tres. Ouve-se vestida do Lamego e é no- O Barriga ficou ao lado. e (e'sbofeteou» a pelota, sem aumentando assim o pia.
o apito de Canziani; é comer vamente Mandico quem se fovoravel ao vento, o que I que esta a desacatasse. O 3° carde a favor do seu bando.
contra o Lamego, Toda a apodera do couro, forçando fez a saida ser batida �or goa'! foi conquistado depois Toda a linha do Lamego se
torcida grita por Tião e Ma'rona a f.azer uma espeta- Aducio que passou a J

oao'l
de Adilio fazer uma defesa desorgani �a. A defeza cansa

Nhônhô, mas Lélé hipinotiza cular'defesa de merg1Jlho Este livrando-se da inves· antes muito bonita chutada com as investidas dos adver-
a bola e esta passa ao largo,.. O "Campo -

estremece de tida de tvienderS chuta para por Albi E foi o que não pou- sarios,mesmo estando contra "C "d S}" E t·
.

Nova saída e nova inves'- entusiasmo e frenesi,.A li- Urias que perde a. bola de fazer, quando a linha do. o V<õnto que soprou mais orrelo O u sno,r 'IVOtida do Lamego. Forneloli' J,fúi veloz do Barriga se ri- para Wilke que chuta mal Barriga investiu sobre seu forte. O jôgo. enfraquec�' .'1 UI, ,

p'
'

,

passa muito adiantado a R.e-. vali·za com a linha rápida dei O Barriga Verde domina logo arco. Não podemos afirmar muito e Menàes marca mais'
nato, que porldiversas veies, Lamgo, o jôgo está indeciso, o Campo guarnecido pelo SE; o Lamego sabia que seu um tento. 1\-.1 seguir, com

1 Com intuito de incentivar I lutaram devotadammte nqperde o couro inqui�to, A Tião e Tiãosínho estão mar- Lamego. A assistencia está I segundo quadro estava tão 2 minutos de saída, Pala- o esporte em Laguna, de p8rjda LAMEGO X BARRI­rniciàtiva,' é porém tomada ca :iissimos. J almo mostra a animada em ambos os lados, I mal combinado; porém, pe- dini faz o último goal da maneira mais· àproveitavel, GA·VERDE Coube.lhe PQ.novamente pelo Lamego. Ha sua fibra. na marcação. Hâ uma nova arrancada dos lo VISTO estamos convictos tarde. A mundança. de jôgo dando ,aos jogadores a opor- risso, 'a gloria de inaugurarllm furo aliás. impossivel de Nhônhô 'se apodera da pelo. rapazes do Silvio Foi assim I que e des�rganização do 2°, do 2°. quadro do Barriga, a, tunidade de se expressarem com chance esta seção. Co­Yêyê o que faz Galego vazar I ta, te).1tando sosinho apro- que Vania, aos 7 minutos quadro foi a supreza espe- partir do dia ·11 para o de! ao público esportivo, reserva� mo center-half, está bem cer-
a fortaleza de Marona. Nova veitar um descuido de Cruz, de jôgo, conquista com fa- tacular do 1°.. Domingo foi, p6de�se afir-' mos em nossa «seção espor- ta a Sl:la escJlha. E' uma dasvibração da torcida do La- mas Becão está alerta, cor· cilidade.o l°. ponto da ':a: -

A . . mar, um fator prepoderante' tiva», um espaço para ouvir poSições mais com.ilicadas na
mego. As palmas e os vivas tando-Ihe a ir1Ves.tida, mes- de. Aduci dá nova saída á Sobre. o quarto goa� feito

para a vitoria bem mereci- o melhor jogador de cada futebJl, posição que requerencorajam os combatentes, O mo aS,sim põe a pelota para
I pelota, mas os rapazes do pel� Unas, qu� servIu de da, Não resta a menor dú- partida. Cumprindo o pro- sangue frio e fibra. E J almoplacarde agora déixa de soro come. E' batida a penali- Barriga estão numa especta- mUito co�en,tanono�amp.?, vida que os Lameguistas não metido, publicamos a entre- 'latisfez esses requi5!tos.· Ao'rir ii apresenta Lamego· 1 dade. A bola cái entre J al- tiva formidave!. Forçando I nada reglsta(TIos, pOIS sao

ficaram dormindo em carnpCl; vista que JAL:v10 concedeu nosso repórter não [ai poss.i­Barriga-Verde L A luta con-- mo e Tião, porém, Cruz sempre a «barragem» do La- aCld�ntes que no futebQI
.,. ao nosso Reporter. Dizemos vel entrevista.lo apó; a par­til'l'Úa desenvolvendo-se co· consegue envia-Ia_ para fóra l1)ego. Aos 16 minut05 de

I
quasl sempre acontecem, mas, intimidaram se logo no

J alma, porque foi ele o que tida, devido a im�ertinenciamo anteriormente, Tião dá de campo. A partida se de- peleja, Wilke passa a Men- mesmo entre Jogadores ql�e comêço, o que causou a gran- mais se salientou dentre os
todo'9 seu esfôrço ajudado senrola sob uma atmosfera des e este empurra a bol� defenderam ou podem de- de derrota. Eu, que assisti vinç� e dois iogadores que I (Gonclúe n.a 3110" págtl1Çt),

"O empate
ultimo não
de nenhuma
de"

de domingo
foi produto
casualida-

plIIIIlSII � Declara ao nosso

esportivo o distinto médico
JOSE' MARTINS

Re­
dr.

A5siné COR:tEIO O:l SUL

jALMO FALA AO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 23 de Agosto de 1942 3

Feliz
· · ·

ti ,InICIa IVa. I I
Movimentam ..se as ci�lses liberais
da Laguna, apelando para. suas co ..

irmãs de todo o ·Brasil

Estudantes de Direito

Por motivo do seu nata­

licio, transcorrido domingo
passado, foi muito cumpri-j�!'":-��Mt=\.t=l��t::1OO'
mentada a exma. sra. d. Mã- .

,

'.

ria da Silva Melo, dilêta I

UI'
If!}

Hesposa do majorTrogilio Me- timo
"

,'.

lo, delegado especial. No" ,

.

Grande Hotel Moderno', onde _...".'R..... iA W ""_.

reside, ofer. eeu lauta mesa de
doces e bebidas ás ínurnera­

pessôas que foram cumpri-

Gmenta-Ia. A aniversariante
recebeu muitos telegramas I

fono�ramas e cartões de Ieli­
citações.

NASCIMENTOS

I
Gastão, filho d? dr. Alipio I J aneiro; o sr. Heleodoro TO-,j de Harnonia: 0. dr ..M muel o sr. José C. Pereira, proprie­
Machado, do RIO de Janeiro; mas da Cunha; o sr. Orlando F. Pinho: o sr. Francisco Per- tario e capitaliata, que aqui

O lar d� 5: Aristides Me�- a exma .. sra. d Liege Tei- Pe:_ito, de Azambuja.vo sr I nandes .de Olivéira: o sr. Ani- residia ha rr:uitos an?s. �a­des, escnvao =. Coletoria I xeira Bessa, esposa do sr. Joao Cardoso. da Rosa, de �al PaIs LIma; o sr. Jorge
I
tural de Sao JO�=IUlm, �raEstadual de Creciúma e sua Carlos Bessa; a. menina Car- Ponta do Daniel, Cardoso Rocha, de Pesca na I casado em segunda nupctas

exrna sra., está" de parabéns melita, filha do sr. Paulo DIA 28, o 'sr. Silo Ulisséia: Brava; Rosalvo Lima, filho eom a exma. sra. dona Luiza
pelo nascimento, dia 21 deste Perito, de Parobé; a exma. a exma. sra" d. Clara Peres- do sr. Jão Ferreira de Sousa. de Sousa Pereira. Deixa fi­de uma graciosa menina. sra. d. Etelvina da Cunha soni Teixeira, esposa do Sr.

... * lhos maiores do primeiroPeixoto. Rubi Teixeira; a exma. sra.

DIA 26, a exma. sra. d. d. Judite Coan Bussolo, de Sra. dr. João' de Illiveirr matrimonio e um menor do

Ed\yirges Menezes, esposa doi Orleans. .
.. "

segundo. Ao seu sepultamen-
sr. José Menezes, do Nucleo DIA 29, a exma sra. d .Em visrta ao s�u filho dr. to compareceram muitas
13 de Maio' o sr. Sebastião Neli Gomes Matos, esposa Vinicius de Oliveira, premo- pessôas.
de Almeida' do sr. Tancredo Matos; a se-, tor público do Rio do Sul,.
DIA 27, o dr. Renato Bar- nhorita Mafalda Isolam, fi- via iou destino a essa cid�- * *' ,.

bosa, advogado no Rio de lha do sr. Mansuero Isolam, de, a exrna si a don.a QUI- Faleceu sex: ifeira atra-
tita Colaço de Oliveira, es-

,

pos-a do dr. João de Oliveira. i zada, no Cravará, a senho-

* .... I
rita Robelia Cem eia, noiva

do sr. Mario Fereira, residen-
ENFERMOS

I
te em Bara do Norte,

. O falecimento da inditosa .

João Tomas de Sous a

I senhorita
causou grandes

,

,Já seacharn em convales- consternação, pois era muito

I
cenca da enfermidade que estimada pelos seus dotes de
os reteve. ao. leito d_urante 'coração. Ao seu enterramento

I alguns dias, osr. Joao TO-'comparecerammuitas pessôasI mas de Soma e sua exma,!" . _ .

II esposa d. Aurora Bortolluzzi I e sobre o caixao rnortuano

de Sousa. Ao distlnto casal, viam-se muitas corôas.
VISItamos, fazendo votos

pelo seu rapido restabeleci-

* * *

ANIVERSARIOS

Por iniciativa dos srs. Gil Ungaretti e João Carlos
machado, cirurgiões-dentistas, e de advogado Francisco
R. Coelho, que tambem exerce, com muita proficien­
cia, a odontologia, vai ser transmitido ao sr. Presidente
Getulio Vargas, bravo e eminente condutor dos destinos
brasileiros, O seguinre telegrama, apôs arrecadação que
estâ sendo feita entre os proftssionars da Laguna:

•

- Exmo. sr. Presidente Getulio Vargas, Rio. - As
classesliberais desta cidade, coerentes com a indignação
que empolga o País, num veemente protesto contra a bru­
tal agressão dos países do Eixo, desrespeitando a nossa

soberania, apela para os colegas de todo o Brasil afim
de contribuirem com um dia de:serviço. profissional, de,
no mínimo, cicoenta mil réis, para compra de aviões para
a defesa das costas brasileiras e, como iniciativa, comuni­
camos que recolhemos ao Banco do Brasil a quantia re­

lativa á contribuição dos profissionais desta cidade.

Fez anos:

Maria da Silva Meló

Fa�em anos: o Govêrno do Brasil. acaba

guerra aos países ·do * * ' .;.

5"_

Dispõe sobre; ii concessão
de carta de solicitadores
aos alunos matriculados no

4° ano das Faculdades de
Direito.
O Presidente da-República

dos Estados Unidos do Brasil,
usando da atribuição .que lhe
confere o artigo 180, da
Constituição, decreta:
Art> 10 - Continuã em

vigôr a disposição do art. 3°.
§ 2°, da lei n. 161. de 31 de
Dezembro de 1935. que fa­
culta aos alunos matriculados
no 41) ano da qualquer Fa­
culdade de Direito, mantida,
equiparada ou reconhecida
na forma -da lei federal, a

obtenção de carta de solicita­
dor,mediante simples requeri­
mento ao Presidente do' Tri-

�bt..inal de Apelação, feita a

provada nacionalidade brasi'
leira e quitação de ssrviço
militar.

.

An° 2° A" cartas de solici­
tádhr expedidas na conformi­
dad.e do dispositivo legal crta-
O:·,i....)�. (�.",.::-':': .. '.:c',._ _

Decreto-Lei n. 4.564- de I do, terão o prazo de validade
11 de Agosto d9 1942. de t rês anos, a partir da data

de. sua expedição e não pode­
rão ser renovadas ..
Ri ode janeiro, 11 de Agos­

to de 1942 121 ° da Imdepen­
dência e 54° da República.

(Diario Oficial, n° 188 de
13 de Agosto de' 1942).

De pé'

menta.

HOJE, a exrna. sra. szn. de declararda Sá Delpizzo, esoosa do
sr. Arnaldo Delpizzo, de Tu- Eixo!

Atexandre Marcondes Fi/'fIO. barão; a' senhoríta Erna)sa­
bel, filha do sr. Pedro J. da
Silva..

<

AtV!ANHA, a menina Ab- Igail Geraldma, tilha do sr pe O
� Pedro Francisco da Silva;

o sr. Artur Teixeira; o de- .

------'--�----------------

sembargador dr. Guedes PlO­
to; a exma. sra d. Geraldina
Dacia 'Barreto: a senhorita
Maria Borges Mendonça: a

VENDE-SE á rua Feiipe exrna. sra d. J ui ia B�ssa
Schmidt, a mais movimenta- Marques; o menino Wander-

�.

da da Capital, entre os pre- lei, filho da sr. Francelicío (Conclusão da 2"'. pagina) I fe ra porem, f9mos encontdradi » .

N"
' lo na praça « Calheiros a

ws ns. 87 e 91, otimo ter-II acif ,

G
-

1 d d
rena para construção, me- DIA 25, o sr Luiz Nico- dos fans lameguistas, que I

raça », ta vez aguar an o

dindo 6 métros elO cts. de Ilaz;; a exma. sra. d Franci,,· I não deixaram o rap3Z SOZI-
a passagem de alguma fan

frente por 28 metros de fun- ca Gaivão. esposa do dr. nh ).E�tava sendo disputadi. apaixonada"
do. A tratar com o dr. João I Chribalte Gaivão, do Rio de ssimo! Mesmo assim, tenta-

Foi ai qUf:l abordamJs c

de Oliveira, em Laguna, ou Janeiro; a exma. sra d. Que. mcs sem obter resultado. Na J alma.
'

,

- Então J alma, que tel1"
com o sr. Benedito Jorge, á rubina Figueiredo da Silva segunda feira tambem luta-
rua Cons. Mafra 68, em esposa do sr Adalberto da mos com bastante dificuldade a dizer sôbie a pugna dt

Florianopolis.
.

Silva; o jovem Fernando para localiza-h Na terça Domingo?
-Eu ?!. ..

__

- Sim, voçê meemol FO!
voçê o escolhidG para falar·
nos e cremos estar bem acer

,

L tados.

ço OU ro
E' para mim uma surpre,S8

,

agradavel. Creio porêm, qUf
minhas palavras não vão te,

. a repercussão de outras mai'
• • "

o autorizadas no assunto. Sô
ImperiOSa, qUIs sair do ca·. ro, b'" .'"

L B'f" j'd ,ce o 10crO ameg'J e j[flg·no que OI Impe I o, apos V d cd' fd do,
_

E er e, Igo apenas que o
tremen a IOcu:,sao, m ,.. b�' d N'U .,

h' ':J otlmo e em ]og-:l o. 1 Oi
russang'l Ja aVIa ocorrI. o

'd L '

o mesmo, quando seus aigo- ?, .amegMo, esperava·mos a

. vltona. as, nem sempnzes o retiveram no carro.,. .

d'Mas, cançado de s.)frer, ten- 5al a cOIsa como eselamú'

f" e esperamos.tau um eo O.·ço suDremo e

I E'
.

J ai..
- . ISSO mesmo

consegi.1lu emb, enh ir se no
I V " .

mat3gal. miO. o c e, p o r exem-

De dentro do mato ainda p o, agora mesmo espera,
,

com essa a n c i e d d a d e
pode ouvir os gritos dos dois

manifesta, a passagem dechamando·o de Desgraçgdo
covarde e de Mulher de calça, alguem ... que, .

no entanLO

além de outras palavras obce- demora,'" .

- Pediu-me opinião" sô-
bre."
-

.•. Futebol, naturalmen-
te!

'

- O futebol sempre foi D
.

d d d d dinocente, supondo que nin-
, epols a ro a a e ,-

d' d' muito ingrato. No BraSIl mingo. 16 do corrente é aguem acre Itasse no que IS·
isso é comum. Hei casos Ia,

sesse, resolveu fugiT para J a' seguinte a colocação do cam-

raguá. donde seguiu para.
mentaveis de jogadorçs que, peonato do L. L. D:

Blumenau, onde se filiou ao
do apogêU, vêm descendo de 10 lugar, Bgrriga-Vercie F

time' ferrovia rio, estimado
mansinho (quando neo des C. OJm 3' pontos ;:;erdidos;

por todos. Ddli veiU para
cem rapidan:.ente)até se toro 2°. lugs:r Imbituba A. C ,

Florianopolis, onde passou
n,ar em verdadeiro, impeci' com 4 pontos perdidos; 30.
lhos em meio esportivo Oe- 1 C N R AI

.

dois dias, vÍlljando a pé para ugar . . . !'Imante
ve por exemplo, conhecer o L 5.... d'do lugar Amola. Faca, seguin- arnego, !-,ontos per Ias:

d d· T b
_ caso' dolorosissimo do Es- 4°. lugar, Cobra3il E. C,o epJlS para

,

1.1 ara0, on- h 1 J
'

d h h t d" pan o. ogador de recurws
eom 8 pontos perdidos.e se ac ava a res Ias, . .

,.

O
.

d
.,

dd f·
" S t /lnegavels,

assombrava os epols e Ja ter·mos tira aquan � OI

p�esob' ome?de gramados carioca� e era dis- '" • • a ultima prova de nossa edi-
agora e que sou e ter SI o . .

_

d h' b
o

acusado pelos ,doIs sicarios e put.adls::lmo pelo� ,clubes. Graças á bondade d;J Sr. çao e ale, z:ece emos do

condenado a 30 anos de pri- HOJe, no entanto, e nada I M,rio Bianchini; digno e e"
nosso presado corresponden-

n'lalS, nada meros, que. um forçado presidente da Llg;l
te em Imbituba, deta lhada ssão..

pobre diabo Q 'em se lembra 'infàrmações espo.rtivas. Lá-Sofre cruelmente, mas es- .
o'

?
.....

,

Lagune:1se de D�c parto, C'1n-
tá esperançado de que a J us- m�ls dele

.: Q�em se lembra seguimos saber ql.l::ll o adv.:r
mentamos prvfundamente

tiça fará toda luz sobre a
mIas das vlt�nas retumban' sario qu'e hoje enfrentJrá n�o. poder-mos trazer a pu-

tragédia, reconhecendo e
tes que ele dey ao seu clube? o 'invicto IMBITUBA �!tcldade deVido chegarem

Proclamando, afinal, sua ino. Ni�guem. E caso, como este, ATLETICO CLUBE. co.m bastante atrozo. Mas
ha as centenas ".

P d f' afIrmamos de acordo com ascencia. ,. o emas agora a Irmar que I' f
_

.

Mario Scarsi, chorando.
Nos que jogamos fute- será oCOBRASIL o time que

10 ormaç,oes,. q�e o Imbltu-

pe�le a todo" q e
_ .

1- boI, 'devemos ter tais exem- no campo do Ba;riga Verde b� le:rara hOJe de L1guna, á
� � u nao o JU 1 D vltoflal

guem criminosÓ. Ele· está p.os sempre .�,;, mente, es- receberá golpes maravilhosos .

inocente e Deus fará com �Iar ma.ls o Jogo·bruto, que do vice-campeãc. Outras no -_-----------­
que a verdade triunfe Em 1 e,

uma das causas maIs pe- ticias ficarão para a nO'5Sa

Deus, somente em Deus, é ngosas para nos derrotar. c:Ulti,ma Hora", em virtude Dr. João de OJiveira
que ele cegamente confia

,

- Como você aprendeu a de espera!'mos de Imbituba.
para livrar-se do cárcere. Jogar bola, J alma? .

noticias mais detalhadEs,
- Como?' Como toda enviadas, pelo nosso corres­

criança aprende. Apanhan- pondente.
:XXJXXXIXXJXXXXXXXXXD do as meis em casa e en'

chendo-a de capim ou Q iii ••b v ai

ASSINEM

1
papeL,

.

,

OO SUL, - Acha você que Q Bar- Leiam« Çorr�io do

GETULIO \IAR.GAS.

*

Brasileiros, alérta!

Brasil, até á, morte!

FALECIMENTOS

José Custodio Pereira

,.-._ .�-._.,"
â .- P�PEL DE C'A/iT-<\J;EN.. t,VELOPEJ; /'IOTAJ' DE VEh­
.OA,-F�T(/RA.í, T�LõEJ' ? •
A <Po� IfEJ'J;,(a TlPOCRAht.;t, PELO./' JI1EIYORé.r PIU(O].
. .__.._.� . .-..

.. _,-�.! �

Após prolongada enfermi­
dade, faleceu, semana fmda,

Quer construir
em ótimo local? CORREIO DO SUL

. , Esportivo
figa jogou com caiporismo' Hoje em Tubarão, o Lamego
no Domingo ? c· H .,. L
- Em absoluto. Jogou entrentará O erel 10 UZ.

até com bastante sorte. Nó" Seguirá hoje em trem es-
é que nos podiamos queixar pecial para a visinha cidade
de tal. Se é qtJe o caiporis- de Tubarão, o destemido
mo existe... conjunto' do Lamego, ,afim.- Esoera você trazer a de desputar com o Hácilio,vitoria cÍe Tubarão? Luz a melhor partida do ano,

- Naturalmente. O fute- O perfeito conjunto do La­
boi em Laguna está na s.ua mego está certo de trazer a
fase de progresso e vItorIas vitória. Diante da demostra-
urpreendentes. . I ção de Domingo passado es-
- Que dis voc_ê, .J alm�, I tamos certos que o es�or�

,obre a nos�a cseçao esportl- será devado contra o Herci-
va)) ? lia Luz. Desej amos que os

Digo que ela veiu viajantes sejam, em Tuba-
)reen:::her um'! grdnje lacu- rão, o orgulho do· futebol
13 existente em nosso

.

meio lagunense Queira Deus que
esportivo. A estréia foi ó· encontrem, e n Tubarão, um
:;ma deu bom resultado. juiz de conciencia e oonesti­
Creio mesmo oue merece o dade na arbitragem. J alma',
IPÔIO não só d� Ligl, como Cruz, Mandico e Salame,
.los Clubes. E bom aco- estão convictos do triunfo.
Ihimmto dos jogadores. Até escrevermos esta noticia,

. Nesse momento J alma a escalação do time obede-
.,orr:. Era uma linda more· cerá a mesma de Domingo
rena, brasJ!�lrsslrna, que �e I passado, que enfrentou O

aproxl�ava, o reponer naa
I Barriga-Verde, Toda torcida

ceve ?uvlda alguma. J a er a lamegui3ta 'estará a postos
:lemaIs alI... em Tubarão, emprestando

... '" '" seu entusiasmo á peleja.
Tubarão assistirá entrar

Do sr. Secretario da IL. L. em campo um for te conj un­
O recebemos a seguinte nJ· to lagunense, ,assim distr bu,­

do: Lélé - Becãc e Cruz.
Nelson -',Jalmo e M3rio.
Galego _:_ Carioca - Angelo
- Mandico e Salame.
Feliz viagem e uma vito�

ria brilhante são os votos
desta s!!ção esportiva.

'

Deixa de seguir, por mo­
tivos superiores a seu desejo,
o nosso Reporter esportivo.

COLOCAÇÃO

* * '"

, Carmeriv Trata de inventaries e arrola­
. mentos; advoga no forum civil,

. ;riminal e comercial.
ESCRITORIO:

Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

I LAGUNA
Sul» I J'����iiiiiiiii��q

ADVOGADO

A ,-

ISS' la
•

u

nas.

Certo de que iriam acusa-lo
quando o crime fosse desco­
berto e com medo de sofrer

(Conclusão da la.. página)lde 20 anos, ingenuo o «jé- segue, tirando-me o sono, a

- . _, ca», é sem dúvida uma vi· fome e até à propria von"
nao merece a vd�. Nao e tima da fatalidade. tade de vivep.
digno ?essa regaIta, porque .Desejando ir a uma festa Nasceu MARIO SCARCI
a Vida e um premIO de Deus

em Araranguá,' avisando I nüm sitio, longe das'malda­
para os bons e para os que dias antes a sua familia, pre- des humanas, a 8 leguas dt:
� �erecem. 1emos o ?oder tt:ndia pagar ali a uma pro: Nova Venesa E' moço ain­
mtn?s�co e egal de )L\l�ar I messa, por hav�r sua vene- da, apresentando no rosto
o cnmmoso que m�t� fr2a- randa Mee escapado mda- quasi imberbe, traços 'de
mente e com premldltaçao, grosamente de uma enfer- sofrimentos atroz. Na pri­sem repugnancia e sem es- midade cruciante, obteve são onde se encontra, nada
crupulo de seu áto bárbaro.

uma pas'agem gratuita na tem a dizer sobre
.

as' auto­Assassino! Palavta que en- «limousine. fata!... ridades, os poli'ciais e o car­
cerra em si uma tragédia Parece que Deus, com

I
cereiro. Diz mesmo que to­horrivel dentro de um co:,a-

sua infmita misericordia e d03 são bons para ele. Não
ção de féra. Àssassino! Abu- bondade, queria que'o chô- 's� queixa de nada sobre a
tre que não respeitando o f d Oer ce essse a esse rapaz i sua prisão., que vem de'
castigo de Deus, zomba da

1
Justiça dos homens. Assassi-

inocente um ugar ao seu I m:mstrar que nossas autori-
lado. Porque já estando I dades estão livres de qual·no! Tigre humano gerado -i d M I I

no vicio, sem h
oreme ... ita o o crime, ario quer ma entendido que poso

b dI' .estranf a�� Scarci seria, o testemunho. sa' aparecer por ai..
� orta o pe 0llnsttnto aml

para trazer a luz da Justiça
gerado. e crue da mal?ad�'1 brasileira os matadores mi- S:::>bre a tr1gé lia, ele está
Assassmo! Que Deus mspl- inocP!l,J c. Logo que a «limou-

h
seraveis, ..

re sempre aos omens que sine» partiu, viu entrar dois
julgam o criminoso que ma- Foi pens,mdo assim, que, pas,a�eiros que muito o de
ta sem obediencia á socie- domingo passado, ás 9 ho- sagradaram. Eram tipos de
dade e aos principias cris- ras da manhã, fui á cadda conduta su"peita e ele conhe­
tães, a não terem compaixão pública, ouvir esse pobre cida fama como desordeiros
nem piedade para com tais encarcerado, que acredito es- e valentes. Ficcu até sur-'

miseraveis. tar inocente. E:ncontrei-o prêso com êles! Se o chôfer
M:ls ... MARIO SCARCI cabisbaixo, lendo um jornal havia tomado informações

não é um a�sassino, nem que o chamava de «terrivel de sua conduta e toda pre­
tãó pouco criminoso, é um cnmm;:;so». Seus olhos, á caução ao seu respeito, por­
pobre colono ingenuo e ino- medida que iam lendo, dei- que não tinha fdto o mes­

cente, vítima, do c:estino na- xavam c'air um rasaria de mo com aqueles dois, sobe­
quela horripilante tragédia lagrimas pungentesAo saber jament:� conhecidos? Ig
da «limousine> Tragédia que do motivo de minha visita, nora a causa. O fato é que
ainda revive nos corações de I procurou esconder as lagri- os dois sicarios atacaram o

quem dela teve conhecimen- mas para dizer-nos: - <Gra- chôfer de maneira brutal,
to I ças a I)eus sempre encontro deixando-o totalmente apa-
À lei da fatalidade jamais nesta fase cruel de minha varado, pJis os assassinos

conheceu o bom e o mau; existensia, um consôlo e um vinham cantando e rindo.
jamais, compreendeu o jus- aféto amigo! Agora mesmo Fisou sem ação, não poden-

,.

to, o santo, o que erra e o estava 'pensando como 2 do, siquer, tentar uma de­
que perdôa. Nem Jesus es-

I pobre mãe enferma, que tan- i fesa da pobre vitima. Lo­
capou ileso á perversidade to venero e adoro neste

I
go, porém, que paude tomar

Quando em fuga. para li- mundo, receberá a noticia uma atitude, já era tarde,
Vrar·se das garras dos crueis dolorosa deste jornal, que, pois os assassinos, apontan­
soldados ro�anos e daquela me acusa de maneira tão do-lhe as armas, ordenaram
justiça camarada e libidino- desapiedada! Agradcço a que ficasse calado. Chegan­
sa, foi vencido pela fatalida- SUA visita. sr" certo de que do a um ponto da serra de­
de. Estava escrito o que o CORREIO DO SUL, in- nominada Gargantinha, qui­
havia de acontecer e acon- dependente e altivo, defensor seram força-lo a jogar o mor­
teceu, o que os profetas dos 'oprimidos é dos indefe- to ao abismo, ao que nã"
anunciaram. sos, sacerá .desfazer a mons· acedeu, Mais adiante, pre-
MARIO SCARCl, Jovem trIJOS� çl:\h.lOla ql!� me per. textando. �ma nl:çessidaq�

Uitima Hora

COMPREM ou
CORREIO

-
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Demonslracão de Bfasilidade
,

I

<EM DES

RIO, 13 (A. N.) - Foi
assinado um decreto-lei, colo­
cando sob a intervenção do

governo, a «Empresa de Na­

vegação Hopecke>, que faz

parte do patrimonio da fir­

ma <Carlos Hoepcke S. A »

em Florianopolis, e que pas­
sará a ser administrada por
um interventor designado
pelo ministro da Viação, re­

caindo a escolha, de prefe­
rencia.Inurn oficial da Arma­
da Nacional.

Casa de Saude e
..

Matern�dade
bastião""5.

Construída em aprazível chácara, com todo

IIo ·confôrto moderno I
Corpo clinico: Drs. DJALMA &10ELLMANN, RI·'

CARDO GOTTSMANN e AURELIO ROTOLO
RABOS X, Raios U. Violeta e Infravermelhos
Ondas curtas, Eletricidade médica, _; Cistos­
copia - Uretroscopia - Corrente Galvanica

e faradica - Metabolismo basal
Eletrocardiogratia

LABORATORIO DE ANALISE CLINICAS E TO­

DOS OS EXAMES PARA ELUCIDAÇÃO DE

DIAGNOSTICO. CCSINHA DIETETICA

APARTAMENTOS DE LUXO,
.

QUARTOS DE Ia., z-. E
3a. CLASSE - OlARIAS DE 10 ATÉ 40 MIL RÉIS

Secção de Maternidade: Parteira residente

II Partos d preço fixo, permanencia de 10 dies
• na Casa cem todas as despesas pagds, inclu­

indo a pdrteira Rs. 350$000

E' permitido aos doentes terem médico pró­
prio, extrar:lho ao corpo clinico da Casa

LARGO SÃO SEBASTIÃO-
TELEFONE 1153 - FLORIANOPOLlS

Aviões-· de Carga
Previsões para depois da guerra

Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$ * Fone, 86 * C. Postal, 34 * Publica-se aos Domingo I

T
Redação e oficinas:

RUA 13 DE MAIO,G AVO.A HOMICIDA
EGALO ANIA

3
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ANO XI

NUMERO 554

brasileiro o

Simão Nacif
\

O sr. Jorge Simão Nacif, I E' assim que o «Diario
residente em Rio de Una ha

I
Oficial do Estado>, de 14 do

longos anos, é um sirio que corrente, 2- página, publi­
está inteiramente rad.cado ca o segumte . .

aos nossos costumes. Veiu
.

muito jovem para o Brasil, Mh'listério da Justiça e

consorciou-se com mulher Negócio Interiores

brasileira, todas os seus fi­
lhos são nacionais, tem to­

das as propriedades aqui e
. não reconhece outra patria
sinão o Brasil. Porisso que,
por . intermedío do seu pro­
curador e advogado dr. João
de Oliveira, requereu' SWl

naturalização. O Govêrno da

República acaba' de conce­

de-Ia. Foi muito acertado e

[justo o ato do Presidente Ge­
tulio Vargas.

Diretoria da Just iça e do
Interior

SEGUl'.'DA SECÇÃO,
Por portaria de 17 de J u­

lho de 1942, e na conformi­
dade do art i-. § 5°. do
decreto n. 6948, de 14 de
maio de 1908, combinado
com o art. 25 do decreto­
lei n". 389, de 25 de abril
de 1938, foi declarado cida-
dão brasileiro:

.

Jorge Simão Nacif, natu­

tural da Siria, nascido a 25
de J unho de 1884, filho de
Salum Nacif e de Chames
Nacif, casado, residente no

Estado de Santa Ca tarina
(Porta�ia n°. 5 936 - Pro­
cesso n°. 18.136 _. 41).

Arquivos em (�fac­
�imilis» micros­

cópicos
(Transcrito do Oiario Ofi­

As letras medem me- c�al da União de 25-7-1942,
d· t

A

t'"
n. 172).

nos e r:es cen eSI-

. mos de polegada

o

'" Panificadora e ConfeUaria

on e

eae#*êi!W

TorreFação
de caFé
Novo processo
que evíta a

perda dosa'bor
e do aroma

fl: Liga de De�esa Nacio- I PENDI, ANIBAL BENE-

'[
nifestantes bandeirinhas 'na­

nal da Laguna, Juntamente VOLO e ITAGIBA, pelos cionais e disticos de Iegen­
com o povo, efetuou terça- submarinos do Eixo. das expressivas. Estaciona­

. feira passada, vibrante comi- Grande massa popular, da a passeata em frente ilo
CIO de brasilidade, e grande acompanhada pelas bandas Lloyd Brasileiro, falaram
passeata crvica em desa- da sacada desse estabeleci- Gostei do manifesto dos I ... namen€\lIl ..."'a'"alha-etl;' .Iprens.a e comunicaram ao

musicais, percorreu as ruas �K �. /T1l K J

fronta ao bárbaro vandalis- mente os srs. Germano Oon- universitarios de Pernam- . . BraSil o seu .pensarnrnto.da cidade, em vibrantes de- ....

Imo do torpedeamento dos
monstrações de patriotismo e

ner e Paulo Gaillit, dr. Abe- buco. Foi uma definação. estatais, poder, técnica e o.Brasil: e que não' têm os Oi�sera� ao Brasil -� eis

navios brasileiros ARARÁ· desagravo á afronta feita á lardo Calil e J. D. Barreto e Não há dúvida de que a força, todos os mitos e dou- problemas. das I nações bati-
I

como no� pensamos. �xem-.
QUARA, ARARA� BAE. Patr ia, Empunhavam os ma.

com' palavras cheias de fé e guerra é um choque de cul- trinas traduzem apenas um das por tojos os sof-imen . pio adrniravel de sçao, os

patric.ti srno, concitaram a turad:: .E· umS �onflli�o de impulso de exp�nsão e �on- tos e divisões espirituais, presidentes dos diretórios

�I1!lI!llIlUIili!lilflllllflnllIllIllHliIlI&1IIliI!II!l!II!IIiUIlIIII!lIliIlH!iilll1li!liiliBglill!i!l!iii5:l�&il!li'Ji!IIllI,lHJ união de todos os brasileiros ten encias. ,ena to ICe es- quista, Dissimuiam-se' as .orecísam ter um pensamen-
acadêmicos deixaram de as-

I para a hora em que vive- c�nd�r que .ha nessas

.ten-I crises e as injunções do fa- to e fixar os seus rumos. .

sinar o manifesto, porque já

Administrada por TIllllnl inter..
mos, hora em que a guerra dências m�tl�o� econo;m��os. to economico. A concorrên- Os universitários brasilei- estavam nos quartéis, con-

U U � já atinge as aguas do nosso Espaços vltàlS� sup�rJo, l�a'l cia industrial' e a questão I ros estão realmente diante vocados e incorporados aos
.

ventor� a "Empresa de litoral, sepultando nas pro- des de raça, imperialismos vital da atimentação das de um problema .sério. Es- quadros do Exército brasi-
11 fundezas do· oceano,' mulhe-

II
massas geraram as iriquie- tão formando o seu espírito leiros. Já estavam nas trin-

NaveD'a€"ão Hoencke 99 res, crianças e homens inde- --- IR a m.... tações, O mal estar. O num mundo inquieto e sem
cheiras.

e � Ir fesos, vitimados pelos agres-
'

desespero daa soluções. configuração cultural defini. Creio nesses moços por-
sares. As palavras dos ora- I'aea a Vend"lll I Os Estados totalitários re-

da. Estão formando o seu que eles têm um pensamen-
dores eram constantemente � � Ua I . espírito em meio da mais to e uma conduta. O seu ma-

interrompidas pelos aplau- ,� �' I
velaram um �ode� formld�- profunda confusão de ten-

nifesto foi uma definição,
sos e ovações da multidão. VENDe. ·SE, por preço ra- ve.l de org�01zaçao econo-

dências. Em meio da ex-
Findos os discursos, foi en-

zoavel, ��a c�nfo,rtavel casa mica e ml.lIta�. Todas. as ploração de todos os recal- nxz:uxxxmxmnnx

toado o hino nacional, Em- de moradia, sita a Rua Vo- forças nacionais a serviço
I

.

B d f" d ques sociais e politicas que
seguida, percorreram as ruas

untario enevides, desta ci- e um trn, .a serviço a
a outra guerra' crioue que V. S. esta' cons-

d d d
. dade, á subida do morro. cultura armada. A soluçãoa ti a e, sempre em acla- esta não resolverá, gerando •

d ?-

B I I f é dominar. E' impor um, tmaçoes ao rasi e á nossa n armações com o pro- outros complexos e outros I ru In o.

[
d dem T sistema. Impor um sistemain epen encia, que jamais prietar.o, orquato Delfina. confl i tos: [JOSé Genovês, no kms ..

será conspurcada pelos inimi- Rua Conselheiro Mafra, 55, porque a interindependencia

i�§§§ª,ª�§�ªª§§���ª§§��§�§§�_ I gos da Liberdade. Florianopolis
econômica não permite cul- O pensamento é tudo pa- 63, de Tubarão, for-

!l I
turas isoladas. Nó fundo de ra os moços. 'porque só o

I necer-Ihe-â com ur-
tudo isso, .há problemas te- pensamento ,qisciplina os gêncla e a �reços mó-.nebrosos. Há desígnios som- Impulsos. So o pensamento d" t"" I t"h

1# ,..,,' brios. Processa-se uma trans- dirige. Só o pensamento.. ICOS, "IJO OS, el as,

Declarado cldadao formaçã� que ninguem sabe esclarece. Os universitários forro tapo paulista e
l onde vai parar. . de Pernambuco solidários e assoalho.

sr. Jorge
As nações jovens, Como decididos vieram pela im- K. 63 - Tubarão

I Nos Estados ,Unidos acaba
de ser descoberto um proces­
so chamado <analit ico s de
torrar café, sem prej uizo da
maximo sabor e aroma.

Esse método baseia-se na

análise dos gases emanados
do :;afé durante a torrefação,
gases esses que são transfe-

II ridos do torrador para a água,
onde os ácidos volateis se

condensam e dissolvem, com­
provando-se imediatamente

I
a acidez da solução. _Quando
e s s a ccmprovaçao' re­

vela que a eliminação dos

I gases ácidos começa a se tor­

nar excessiva, o café já está

I completamente torrado, sem

perda de seu sabor e aroma,.

A . Alfaiataria Silva I

BRUMI
Nos Est:ados Unidos já

é passiveI ler c fac-similis >

microsc_ópicos pela televisã9.._
mediante novo processo, que de OSMAR

Os. fabricantes de. aviões I Acabada a guerra, acredit2-se amplia e projeta sobre tela
P d frecisa e o iciais compe-

Preveem que, depóis da que as mais impartantes com- as imagens demasiado pe- htentes, pagando bons ono-

guerra, a maior renda das panhias produtoras de aviões quenas para serem vis�as a

Ih rárió3.
companhias de navegação se dedicarão a esse novo ramo o o nu.

aérea provirá do transporte de atividade. Tal processo foi idealiza- Apresentem-se candidatos
de carga. Baseiam essa pre- Afirma-se que a produção do para reproduzir manus-
visão no incremento da produ- de aviões de carga será mais critos impressos e desenhos Propostas por' cartas ou

ção de aviões de bombardeio facil do que a de bombar- que, para esse fim, são fo- pessoalmente.

capazes de transportartonela- deiro. Selá possivel fabricàr tografados em películas, nas Laguna, 14-agosto 1941.
das de bombas em quaisquer gigantescos aviões de carga quais .os caracteres se im­

condições atmosféricas com mais rapidez e menor primem em letras que me-

A construção desses bom- cust; do que bombardeiros, dem menos de tres centé­

bardeiros torna-se mais pró, No caso do' serviço de carga
I simos de uma polegada, Está�

prios para o transporte de se avolumar, será necessário assim resolvido o problema leiam sempre
nossa terra vem expressando magnificamente a sua veemente

carga, em tempo de paz, do construir grandes aeródro de arquivos permanentes em

que para o de passageiros. mos. espaço infimo. \« Correio· do Sul» I repulsa ao vandalismo totalitár:o. (a) NerêiJ Ramos» •

(a) Osmar Brum

á sua distinta freguesia que diariamente apre­
sentará grande sortimento de dôces de diversas

I
qualidades, e pães como: Alemão, Sunço" Saca-

1'1 dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e FraJt-
cês, ainda não conhecido nesta cidade

Massas dôces: Brasil com Cr�me, Côco, Açucar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
o pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos

Aceitam-se encomendas de qualquerdos arti­
gos acima mencionados, de toda a especie

d.e dôces, e de pães· Fôrmas
' .

Sanduíche. e Centeio

O pão Alemão é torneado duas vezes ao dia

ConselheiroRua Jeronimo

Pai 'ra

Catari
o efe

í

ense
o Interventor Nerêu Ramos dirigiu O seguinte telegra.:.
«RIO, 19 ---- Doutor Altamiro Guimarães. ACQmpa­

de

ma:

nho com entusiasmo as demonstrações com que o povo

. Lavando-se com o sabão

I GE PECIALIDADE"
de -WETZEL &, elA. - JOINVILE (Marca Registrada)

poupa ..se tempo, dinheiro e aborrimenfos.
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